
Cuidar do cidadão acometido pela
Hanseníase nos aspectos psicológicos, físicos
e sociais é o caminho para controlar esta

doença.
Lema da CEPCH/2005

niverastremel@sesa.pr.gov.br
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NÚMERO DE CASOS NOVOS DE HANSENÍASE  2012 - PARANÁ

Fonte:SINANNET/11/04/2012



SÉRIE HISTÓRICA DO NÚMERO DE CASOS NOVOS E COEFICIENTE DE DETECÇÃO GERAL DE 
HANSENÍASE  PARANÁ  2001 A 2011
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SÉRIE HISTÓRICA DE PROPORÇÃO DO GRAU II DE INCAPACI DADE FÍSICA DE HANSENÍASE NO DIAGNÓSTICO
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PROTOCOLO PARA VALIDAÇÃO DO GRAU 2 DE INCAPACIDADE 
FÍSICA NO DIAGNÓSTICO, PACIENTES DE HANSENÍASE, EST ADO 

DO PARANÁ

• O Estado do Paraná vem apresentando indicadores epidemiológicos e 
operacionais para o controle da Hanseníase considerados no 
parâmetro “bom” pelo Ministério da Saúde (MS).

• Considerando que a série histórica dos últimos 05 anos, mostra que 
mais de 10% dos casos novos de hanseníase avaliados apresentam 
grau máximo de incapacidade física, isto é, grau 2, parâmetro 
considerado “alto” pelo MS (2007= 14,6; 2008= 11,9%; 2009=12,5%; 
2010= 11% (o mais alto do Brasil, segundo o MS) e 2011= 12% (dado 
preliminar).









• Considerando que nos anos 2010 e 2011, foram realizados 
treinamentos em serviço sobre Prevenção de Incapacidades-PI, por 5 
dias que teve como objetivo principal: integrar as atividades de PI nas 
ações de controle da hanseníase, por meio do preenchimento do 
“formulário para avaliação neurológica simplificada ”.



• Portanto, se faz necessário validar os casos novos avaliados 
que apresentam grau 2 de incapacidade física no diagnóstico a 
partir de janeiro do ano 2012.

• Para ser efetivada esta ação no Estado, solicitamos às  
secretarias municipais de saúde que os profissionais 
capacitados, que já atuam no Programa de Controle da 
Hanseníase (relação nominal anexa, por Regional de Saúde), 
possam realizar a validação dos pacientes com grau 2 de 
incapacidade física no diagnóstico que pertencem a sua 
Região.



• Os Coordenadores Regionais e Municipais agendarão a 
validação dos pacientes, que deverá ocorrer no prazo de 30 
dias úteis, após a avaliação como grau 2 do serviço que 
realizou o diagnóstico. 

• O Município de origem do paciente providenciará o meio 
de transporte para o local onde será validado o caso.



2SANTA MARIA DO OESTE22ª

1PALOTINA20ª

1TOLEDO20ª

1JOAQUIM TÁVORA19ª

1URAÍ18ª

2SÃO JERÔNIMO DA SERRA18ª

1SERTANÓPOLIS17ª

1LONDRINA17ª

1IBIPORÃ17ª

1CAMBÉ17ª

1BELA VISTA DO PARAÍSO17ª

1ASTORGA15ª

1ALTO PARANÁ14ª

1TERRA BOA11ª

1RONCADOR11ª

1CAMPINA DA LAGOA11ª

1ALTAMIRA DO PARANÁ11ª

1LARANJEIRAS DO SUL5ª

1GUARAPUAVA5ª

1IMBITUVA4ª

1SÃO JOÃO DO TRIUNFO3ª

3PONTA GROSSA3ª

2CURITIBA2ª

Nº PACIENTES AVALIADOS COM GIF 2 NO 
DIAGNÓSTICO

MUNICÍPIORS



• As seis Regionais de Saúde relacionadas a seguir, não apresentam
validadores, por isso os pacientes serão referenciados às Regionais 
mais próximas:

• 1ª RS de Paranaguá referenciará para a 2.ª RSM (CRE-M)
• 4ª RS de Irati para a 5.ª RS Guarapuava (AMPDS Ambulatório Médico 

de Pneumologia e Dermatologia Sanitária de Guarapuava)
• 7ª RS de Pato Branco para a 8.ª RS Francisco Beltrão (CRE - Beltrão)
• 11ª RS de Campo Mourão para a 13.ª RS Cianorte (CISCENOP -

Consórcio)
• 21ª RS de Telêmaco Borba para a 2.ª RSM (CRE-M)
• 22ª RS de Ivaiporã para a 16.ªRS Apucarana (SMS Apucarana).



Cleunice Siqueira Rodrigues14ª RS-Paranavai

Renata M. Rocha Campos Nagao (2010)13ª RS-Cianorte

Marta Maria Vieira Fonseca (2010)12ª RS-SMS - Pérola

Carmen Lucia Rondon Soares (2011)10ª RS-UNIOESTE

Ana Flávia Ribeiro (2011)9ª RS-Foz do Iguaçu

Priscila Brusamarello (2010)8ª RS- Francisco Beltrão

Irene Marinhuk Steptuk (2010)6ª RS-União da Vitória

Elisa Midori Yamaguti Katayama (2010)5ª RS-Guarapuava

Fernanda Toppel Portes (2010)3ª RS-SMS-São João do 
Triunfo

Márcia Pereira de Souza (2010)3ª RS-SMS-São João do 
Triunfo

Maria Helena Parucker (2011)2ª RSM-Piraquara

Eliane Cansian Daniel (2011)2ª RSM-CRE-M

Andrea Carmen Mattos (2011)CEPCH

Jelly Christine Rigoni (2011)CEPCH

Nivera Noemia Stremel (2010)CEPCH

PARTICIPANTES/ANORS/Município



Carla Elisabete Huppes de Souza (2011)20ª RS-Toledo

Marcela Castilho (2011)19ª RS-Pinhalão

Érika Roberta Marino (2010)18ª RS-Rancho Alegre

Diana Mortean Flores (2010)17ª RS-CISMEPAR

Gelcy Barbosa Rosa Marchini (2010)16ª RS-Apucarana

Ana Lucia de Sá Yamazaki (2011)15ª RS-Maringá

Nelci Aparecida dos Santos (2010)15ª RS-Maringá



CONVITE

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE,
MICHELE CAPUTO NETO,

TEM A SATISFAÇÃO DE CONVIDAR
PARA A CERIMÔNIA DE ABERTURA DO

DIA ESTADUAL DE CONSCIENTIZAÇÃO
SOBRE A HANSENÍASE

DATA:       25 de maio de 2012

HORÁRIO: 14h00

LOCAL:     Auditório da Secretaria de Estado da Saúde

Rua Piquiri, 170 – Rebouças

Curitiba – Paraná 

 


